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"Denomina de “Professora Therezinha da Silva Paes Secco”, a EMEFI - Escola Municipal de Ensino Fundamental Integral do “Residencial Caimã”. ”

Art. 1º Fica denominada de "PROFESSORA THEREZINHA DA SILVA PAES SECCO” a   EMEFI - Escola Municipal de Ensino Fundamental Integral do “Residencial Caimã”, localizada na Rua Francisco Delevedove Neto, número 251, no Distrito de Rubião Junior.

Art.  2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de maio de 2019.

Vereador Autor ZÉ FERNANDES
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JUSTIFICATIVA

A Professora Therezinha da Silva Paes Secco, filha de Tharcísio da Silva Paes e Olímpia Maria de Oliveira, nasceu na cidade de São Manuel, no dia 19 de junho de 1928. 
A vida de Therezinha e de suas irmãs Maria, Esther e Carmen está intimamente ligada às caminhadas pastorais de seu tio, Monsenhor José Maria da Silva Paes, carinhosamente chamado de “Tio Padre Zeca”, irmão de seu pai, Tharcísio.

A família Silva Paes morava no bairro dos Machados, em São Manuel, onde dona Sebastiana Eugênia Pinto Silva lecionava para sustentar seus sete filhos.

Seu filho primogênito, José Maria da Silva Paes, foi ordenado sacerdote em Botucatu, no dia 3 de novembro de 1918 e em 1919, foi-lhe designada a Paróquia de Piratininga, São Paulo. Para acompanhar o jovem padre, toda a família se mudou para Piratininga. 

Tharcísio Pinto da Silva Paes, filho da dona Sebastiana Eugênia Pinto Silva, conheceu a senhora Olímpia Maria de Oliveira e casaram-se numa celebração realizada pelo próprio Padre José Maria. Da união nasceram as filhas: Maria José, Carmen, Maria Nalda (que faleceu ainda bebê) e Esther. 

No ano de 1926, Padre José Maria foi transferido para São Manuel e com ele, mudaram-se toda a família, incluindo Tharcísio e Sebastiana, junto com as suas filhas. Em São Manuel nasceram Therezinha e Joaquim Matheus (falecido também ainda bebê).
As "meninas Silva Paes" viveram uma infância feliz, em meio aos amigos da família, à religiosidade, ao teatro e à música. Therezinha, com dois anos, frequentou o Jardim da Infância no Externato São José, dirigido por religiosas. Lá cantava, recitava e representava pequenas peças teatrais nas festividades realizadas. Na peça "Dia das Missões", cujo autor era o Tio Padre, ela, com 5 anos, representou a personagem Mimi. E, quando da visita do Bispo Dom Carlos Duarte, foi a responsável pelo discurso de saudação ao senhor Bispo, fato que o encantou a todos.
Therezinha e as irmãs cantavam em todas as festas escolares, no coro da Igreja Santa Terezinha, dirigido pela tia Noêmia, musicista irmã do Padre José Maria e do pai delas e participavam das Coroações de Nossa Senhora no mês de maio.

Em 1934, o tio Padre José Maria foi transferido para a Paróquia de ltaberá, sob a administração do Bispo de Sorocaba, Dom Aguirre. Mais uma mudança na história das meninas. A filha mais velha de Tharcísio, Maria José, permaneceu em São Manuel, para poder concluir o ginásio e as outras meninas continuaram seus estudos em ltaberá

Muito sensíveis à música, Carmen e Esther aprenderam a tocar violão com a esposa de um amigo da família e Therezinha, observando Carmen tocar violão, logo aprendeu também, pois apesar de pequenina, tinha excelente memória e assimilava tudo.

Em 13 de outubro de 1938, o Tio Padre assumiu a Paróquia do Coração de Jesus, em Botucatu. De novo, mudança na família. 
Em Botucatu, permaneceu até 1941, quando foi chamado para ser Pároco em Agudos. Nesta última etapa de sua vida pastoral, os pais de Therezinha, Tharcísío e Olímpia, não mais o acompanharam. Tinham criado laços com Botucatu e aqui enxergavam um futuro digno e promissor para suas meninas: Maria, Carmen, Esther e Therezinha.

Em 1940, foi instalada em Botucatu a Rádio Emissora PRF8. O Diretor Artístico da rádio era o grande compositor e admirador da música regional, Angelino de Oliveira.

Nessa época, as irmãs Carmen (17) e Esther (14) já cantavam em programas da emissora. Therezinha (12) foi se inscrever para cantar num programa infantil, apresentado aos domingos e dirigido pelo maestro e pianista Germano Hansen.

Nos programas infantis e juvenis, Therezinha cantou inúmeras vezes com o Odair Marzano, que posteriormente se tornou astro nacional. Mais tarde, já adolescentes, Therezinha, Odair, Plinio Paganini, Maurício de Oliveira e outros participaram das novelas radiofônicas da PRF8, sob a direção do Professor Genaro Lobo, que tinha fundado o Teatro das Escolas. 

Essas novelas radiofônicas faziam tanto sucesso quanto as novelas televisivas atuais.

Angelino de Oliveira teve um papel marcante na vida artística das Irmãs Silva Paes. Ele as ensaiava para cantar músicas de sua autoria, composições até então desconhecidas do público e compostas especialmente para a interpretação delas. Para Therezinha, Angelino compôs, especialmente, a música “Princesinha”:
“Cedo dia, uma princesa

Num jardim a passear,

Viu sozinha, sobre o bago

Uma barquinha

Impelida pelo vento,

A navegar.

Uma lágrima de dor

De seus olhos desprendeu,

A lembrar que fora ali

Que o príncipe encantado

Ela perdeu.

A princesa pensativa,

Não se cansa de chorar,

Quando à tardinha,

Em seu jardim,

Vê o sol descambar. ”
Therezinha fez o Curso para formação de Professor Primário na famosa Escola Normal de Botucatu. Tendo sido sempre excelente aluna, galgando sempre as primeiras classificações nas notas durante o todo o curso. No final, na colação de grau, recebeu como prêmio por ser a primeira classificada, a Cadeira de Professora. 
Para escolher a cadeira, já que não conhecia São Paulo, contou com o auxílio e orientação do amigo Hernâní Donato que a levou à capital ao local da escolha. Sua primeira escola foi em Areiópolis. 

Alguns anos depois, conheceu Jovelino Secco, com quem ficou noiva e, após o casamento, foram morar em Lençóis Paulista, onde o marido trabalhava no Cartório. 
Em Lençóis Paulista fizeram grandes amizades, todos com quem conviviam admiravam muito o trabalho realizado por Therezinha. Quando Jovelino Secco foi transferido para Botucatu, Therezinha sentiu muito por ter que se mudar de Lençóis Paulista. 

Em Botucatu lecionou por muito tempo no Grupo Escolar Dom Lúcio Antunes de Souza, uma escola de renome, que ela muito amava. E finalmente foi removida para o Grupo Escolar Rafael de Moura Campos onde se aposentou.
Fez também, nessa época o Curso de Administração Escolar na Escola Normal Cardoso de Almeida.
Seu trabalho como professora foi intenso e marcante, pois unia o conhecimento pedagógico com a psicologia com as artes, música, dança, canto e a dramaturgia. Seus alunos são testemunhos vivos de sua dedicação, pois mesmo já bem idosa, era sempre visitada, reconhecida por eles. Com 80 anos, aprendeu com a Professora Fernanda a mexer no computador e tinha muitos alunos em sua página no Facebook, que se comunicavam com ela e agradeciam por tudo o que ela tinha feito por ele e por sua formação.

Therezinha amava a música. Tocava piano, teclado e o violão, seu companheiro fiel. Sempre muito alegre, estava pronta a acolher quem a procurasse e a ajudar os mais carentes. Sempre contando com o apoio de seu esposo Jovelino.

Participava de um grupo de oração que se reunia semanalmente. Fervorosa devota da Mãe de Jesus, Filha de Maria que tinha sido em sua juventude, escreveu muitos tipos de Terços para serem rezados. Esse material anda está sendo digitado para ser um dia impresso

Escreveu muitas lindas e emocionantes poesias. Nas reuniões familiares, também era a criadora dos textos e poesias que eram lidos pelos netos aos queridos avós. Seus descendentes herdaram dela o pendor para a poesia e para a música: há sempre alguém tocando e cantando nos encontros familiares.

Sempre contou com o carinho e apoio de seu esposo, Dr. Jovelino Secco, juntos tiveram três filhos Ricardo, Luciana e Guilherme e seis netos.

Faleceu em 15 de setembro de 2018, deixando um grande vazio na família.

A nossa homenageada conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso III, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 20 de maio de 2019.
Vereador Autor ZÉ FERNANDES
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Poemas escritos e dedicados à Senhoria Therezinha da Salva Paes Secco:
A Curva da Esquina

Para minha mãe

Therezinha da Salva Paes Secco

Botucatu, 23/03/1992

Tu saíste a passear.

Estavas tão bonita

Na tua simplicidade
A saia azul, um tanto descorada

A blusa bem mais nova

Com florinhas brancas,

Num fundo azul mais forte.

Estavas tão bonita

Na tua humildade!
Quanto mais simples és

És tanto mais amada!
Eu fiquei te olhando

Até dobrares a esquina.

Lá te voltaste

E um adeus com a mão
Tu me acenaste.

E sumiste de repente

Na curva da esquina.
A esquina dobrada

Roubou-me tua visão,

Mas eu senti no peito

Um mundo de emoção

E fiquei a contemplar

A esquina vazia ...
Mãe, não quero,

Eu te peço,

Que me deixes só

E vás sumindo

Devagar, devagarinho

E desapareças para sempre

Do meu lar,

De minha retina

Não desapareçam, mãe,
Como fizeste.

Não vás sumir nunca mais

Na curva da esquina

Professor Primário

Therezinha da Silva Paes Secco

Botucatu,22/11 /1975

Se Deus para mim

Um dia me dissesse

Cheio de bondade e de amor:

Voltarás um dia ao mundo

E poderás, a teu gosto, escolher

Uma nova profissão,

Que não peça tanto sacrifício,

Tanta responsabilidade,

Tanto desgaste e tanta dedicação

Na certa eu Ihe responderia

Ó. meu Deus e meu Senhor,

Quero voltar ao mundo

E ser de novo: Professor!
Para Tia Thê, a "Princesinha

A "Princesinha" deixou-nos no dia 15 de setembro de 2018, dia de Nossa

Senhora das Dores e de Nossa Senhora da Piedade

Este poema que lhe dediquei foi lido em seu velório pelos sobrinhos
Certo dia, a Princesinha

Ao jardim quis ir passear.
Não se viu mais tão sozinha,
Flores mil foi avistar.
Colheu cravos, colheu rosas,
A São Judas cravos deu

E à Santa de seu nome

Rosas brancas ofereceu.
Sem mais lágrimas de dor

E impelida pela brisa,

Seu sorriso era só amor

De uma grande poetisa!
Do passado trouxe a luz

De uma família que amou.
Ensinou-nos que é pela cruz

Que o Crista nos salvou.
Essa criança inteligente

Aos cinco anos um poema recitou

Para saudar o Bispo Dom Cardos,

Fato que a todos encantou.

Do tio Padre José Maria,

Na peça "Dia das Missões”,
O papel de Mimi faria

E alegrou corações.
Com uma excelente memória

Via a irmã Carmen o violão tocar

E mesmo sozinha aprendia

As cordas dedilhar.
Aos doze anos se inscreve

Para em Programa Infantil cantar

Que a PRF8 apresentava

E aos domingos ia ao ar.
Mais jovenzinha atuou.

Com os colegas da Escola Normal,
Das Novelas Radiofônicas

Que a F8 fazia semanal.
O compositor Angelino de Oliveira

Com as Irmãs Silva Pães se encantava

E pra Therezinha tão faceira

“A Princesinha" ele dedicara:
“Cedo dia uma princesa,

Num jardim a passear,

Viu, sozinha, sobre o lago

Uma barquinha

Impelida pelo vento

A navegar.
Uma lágrima de dor

De seus olhos desprendeu:

A lembrar que fora ali

Que o príncipe encantado

Ela perdeu.

A princesa pensativa,
Não se cansa de chorar,

Quando à tardinha,

Em seu jardim,

Vê o sol descambar. ”
Foi na Meiga Escola Normal

Que Therezinha se diplomou.
Obteve o primeiro lugar

E a Cadeira de Mestre ganhou!
De professora amou a carreira,

Ensinou com todo enlevo.
Festas lindas programava,

Sempre com grande desvelo.
Em sua porta o amor bateu

E Jovelino ela conheceu

Casaram e foram felizes

Com os filhos que Deus lhes deu.
Therezinha da canção,

Da poesia, do violão,

Do teatro e do teclado.

Rindo sempre, sem senão.
Therezinha do cigarro,

Da cerveja e do bolero,

Dos presentes em cada data,
Sem pensar em lero-lero.
Therezinha. Filha de Mana

A quem lindos terços dedicou

De caridade silenciosa

Que agora muito brotou.
Therezinha mui vaidosa,

Da beleza, grande amante.

Andava sempre formosa

Em todo e qualquer instante.
Therezinha nossa tia

Mulher, com certeza, além do tempo,
Ensinou-nos dia a dia

Ver a luz além do vento!
De você nós manteremos

Uma suave lembrança,

Som, fé e poesia,

Dessa Princesa Criança.
Sua sobrinha e afilhada Carmen Sílvia.
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